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RESUMO  

 

A violência conjugal pode ser entendida como um fenômeno complexo que atinge todas 

as classes sociais, trazendo prejuízos psicológicos e por vezes físicos. Os números 

alarmantes da violência conjugal reforçam a necessidade de compreensão da mesma 

para além do ambiente domiciliar. O objetivo deste estudo foi descrever a percepção da 

mulher, vítima de violência no contexto familiar e social que procuraram a delegacia de 

pronto atendimento de uma cidade do Vale do Paranhana. Foi aplicado um questionário 

sóciodemográfico e realizada uma entrevista semiestruturada com cada uma das 

participantes, com base teórica na análise fenomenológica interpretativa (AFI), a qual 

mostra a percepção que o indivíduo tem em relação as suas experiências de vida. 

Posteriormente encontramos cinco categorias: Os sentimentos vivenciados no 

relacionamento, Privação do convívio social, Permanência no relacionamento, 

Agressões e ameaças e Reações dos familiares diante das agressões. Dos resultados com 

base teórica, pode-se dizer que as mulheres entrevistadas, apesar de todo o contexto de 

violência que vivenciam, não conseguem se distanciar do agressor por diversos motivos, 

tais como: medo, dependência financeira e até mesmo por não ter outro lugar pra ir, 

confirmando o que se traz na literatura.  
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